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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: O desenvolvimento de civilizações 

e industrialização, trouxe benefícios e também 
malefícios a população, como aumento da 
poluição do ar. Nas grandes cidades, mais 
precisamente em Belém do Pará, é notório 
encontrar pessoas realizando atividades 
físicas em locais com grande fluxo de veículos 
automotores. Visto que existe maiores volumes 
de ar contaminado, trazendo assim, risco a 
saúde humana. Por este motivo, encontra-se 
pesquisas que propõe planos que favorecem o 
controle de poluição veicular. Portanto, o objetivo 
deste trabalho foi examinar a relação entre a 
poluição atmosférica e a saúde das pessoas que 
realizam exercícios físicos na Avenida Visconde 
de Souza Franco (Belém-PA). A metodologia 
aplicada foi analisar a relação entre qualidade 
de vida e as doenças provenientes do alto 
índice de poluição do ar no local de estudo, 
caracterizando como uma abordagem qualitativa 
e quantitativa, a pesquisa obteve dados de 
aplicação de questionário estruturado com 
perguntas de múltiplas escolhas, que mostraram 
o comportamento do grupo de amostragem. 
Após a aplicação dos questionários, realizou-se 
a análise e a identificação dos principais fatores 
importantes que interligam o baixo rendimento 
da saúde com os efeitos da contaminação 
de o ar. O questionário foi aplicado com 40 
pessoas, destas, verificou-se um equilíbrio 
quanto ao gênero sendo 22 pessoas do gênero 
feminino e 18 sendo homens. A idade média dos 
participantes ficou na casa de 37 anos de idade, 
tendo o entrevistado mais novo 16 anos e o mais 
velho 74. Mediante a esse resultado, conclui-
se que o ideal é buscar alternativas menos 
tóxicas para a saúde e o rendimento. Recorrer a 
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ambientes afastados do tráfego veicular e a redução da intensidade do treinamento aeróbico 
em dias em que a concentração de poluente está elevada são opções que protegem mais a 
saúde e oferecem menos riscos ao condicionamento físico.
PALAVRAS-CHAVE: Condicionamento físico, Poluição atmosférica, Urbanização. 

AIR QUALITY ON THE AVENUE VISCONDE DE SOUZA FRANCO AND HOW IT 
CAN AFFECT THE HEALTH OF THE POPULATION

ABSTRACT: The development of civilizations and industrialization has brought benefits and 
also harm to the population, such as increased air pollution. In big cities, more precisely in 
Belém do Pará, it is notorious to find people performing physical activities in places with great 
flow of motor vehicles. Since there are larger volumes of contaminated air, thus bringing a risk 
to human health. For this reason, there is research that proposes plans that favor the control 
of vehicular pollution. Therefore, the objective of this work was to examine the relationship 
between air pollution and the health of people who exercise at Avenida Visconde de Souza 
Franco (Belém-PA). The methodology applied was to analyze the relationship between 
quality of life and diseases from the high rate of air pollution in the study site, characterizing 
a qualitative and quantitative approach, the research obtained data from the application of a 
structured questionnaire with questions of multiple choices, which showed the behavior of the 
sample group. After the application of the questionnaires, the analysis and identification of the 
main important factors that link the low health performance with the effects of air contamination 
were performed. The questionnaire was applied with 40 people, of which 22 were female and 
18 were male. The average age of the participants was 37 years old, with the youngest being 
16 years old and the oldest 74. With this result, it is concluded that the ideal is to seek less 
toxic alternatives for health and income. Using environments away from vehicular traffic and 
reducing the intensity of aerobic training on days when the concentration of pollutant is high 
are options that protect more health and offer less risk to physical conditioning.
KEYWORDS: Physical conditioning, Atmospheric pollution, Urbanization.

1 | 	INTRODUÇÃO
É de conhecimento geral que o desenvolvimento de civilizações e industrialização, 

trouxe benefícios e também malefícios a população, como aumento da poluição do ar, 
por exemplo. Nas grandes cidades, mais precisamente em Belém do Pará, é notório 
encontrar pessoas realizando atividades físicas em locais com grande fluxo de veículos 
automotores. Visto que existe maiores volumes de ar contaminado, trazendo assim, risco 
a saúde humana, principalmente os praticantes de atividades físicas, que buscam uma 
melhor qualidade de vida (TEOBALDO & FERREIRA, 2018).

Vale ressaltar que há necessidade aprimorar e promover tecnologias e conhecimento 
científico abrangendo o campo de proteção, prevenção, diagnóstico e tratamento na saúde 
pública. Destacando que existem diversas doenças causadas devido a esta exposição frente 
a contaminação. Nesse sentido, é necessário ações e estratégias para a intensificação de 
tratamentos preventivos em relação aos sintomas das enfermidades (UNITED NATIONS, 
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2015; SILVA & BESSA, 2008).
A poluição atmosférica, causada pela queima incompleta dos combustíveis fósseis 

usando em tanques automotivos particulares, como taxis, ônibus e motos, é um problema 
atual de urbanização no mundo (BRABO & MIYAGAWA, 2014).

A modernização vem provocando aumento de quantidades de veículos no Pará, 
segundo dados disponibilizados pelo Denatran no mapa da motorização individual no Brasil 
(2019), houve um aumento considerável comparado aos anos anteriores, apresentando 1 
milhão de automóveis para mais de 2,3 milhão, representando um crescimento de 116% 
entre 2008 e 2018. Dessa forma, a crescente circulação desses veículos contribui na crise 
de mobilidade, afetando bases de infraestrutura, congestionamentos, acidentes, poluição 
do ar e sonoros.

Por este motivo, encontra-se pesquisas com ações e estratégias positivas que 
propõe planos que favorecem o controle de poluição veicular, reduzindo os impactos 
provocados pela propagação de gases poluidores, com objetivo de auxiliar medidas da 
área da saúde pública (NETA, 2019).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi examinar a relação entre a poluição 
atmosférica e a saúde das pessoas que realizam exercícios físicos na Avenida Visconde de 
Souza Franco (Belém-PA), tendo como público alvo os corredores do local que frequentam 
no intermédio do final da tarde e o início da noite que buscam melhor qualidade de vida 
através dessa pratica e vendo como a exposição afeta-os.

1.1	 Histórico da avenida visconde de souza franco
A Avenida Visconde de Souza é uma das mais movimentadas da cidade de Belém, 

localizada na área central de Belém, é dividida em dois bairros: Umarizal e Reduto (Imagem 
1), sendo considerada um dos metros quadrados mais caro e com maior crescimento 
vertical da cidade (TOBIAS & LIMA, 2012).

Imagem 1: Avenida Visconde de Souza Franco

Fonte: http://blogdoimovel.blogspot.com/2007/11/vo-fechar-o-canal-da-doca-se-souza (2007)
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Observa-se o quanto está via evoluiu, em que o canal que hoje corta inteira, antes 
era apenas um igarapé. A importância dessa avenida possuindo seu espaço cada vez mais 
disputado entre empresas, supermercados, Shopping Center, faculdades e serviços dos 
mais diversos ramos, deambulantes e entretenimento, ficando difícil destacar qual tem 
sua maior relevância em sua realidade atual. A Doca de Souza Franco como também é 
conhecida, exibe luxuosidade, trazendo consigo um valor histórico e cultural (TOBIAS E 
LIMA, 2012).

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia aplicada foi analisar a relação entre qualidade de vida e as doenças 

provenientes do alto índice de poluição do ar no local de estudo, caracterizando como uma 
abordagem qualitativa e quantitativa. A pesquisa obteve dados de aplicação de questionário 
estruturado com perguntas de múltiplas escolhas, que mostraram o comportamento do 
grupo de amostragem. Após a aplicação dos questionários, realizou-se a análise e a 
identificação dos principais fatores importantes que interligam o baixo rendimento da saúde 
com os efeitos da contaminação do ar.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O questionário foi aplicado com 40 pessoas nas quais circulam diariamente no local, 

sobretudo os que praticam exercícios físicos. Segundo os resultados, foram detectados 
alguns aspectos relevantes que serão destacados nessa sessão.

 Dos 40 entrevistados, verificou-se um equilíbrio quanto ao gênero (Gráfico 1), sendo 
22 pessoas do gênero feminino (55% do total), os outros 18 são homens (45%). A idade 
média dos participantes ficou na casa de 37 anos de idade, tendo o entrevistado mais novo 
16 anos e o mais velho 74.

Figura 1: Caracterização da amostra segundo o gênero.

Fonte: Autores (2020).
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Estes resultados sugerem que o canal da doca é frequentado, predominantemente, 
por adultos com mais de 35 anos. Indivíduos na faixa etária entre 30 e 50 anos de idade 
encontram-se em um momento de transição onde a perspectiva de perda de qualidade de 
vida e de proximidade com a morte torna-se mais aparente e, portanto, acabam priorizando 
e reordenando suas atividades cotidianas. Os indivíduos acima de 50 anos experimentam 
uma mudança gradativa da dedicação do tempo do trabalho para o lazer, especialmente 
com a proximidade da aposentadoria (ROCHA & CESAR, 2007).

A proximidade foi o motivo mais citado por indivíduos residentes no entorno da 
Avenida (72%), e para a questão do conforto e segurança (28%) devido ao fato da via ser 
bem movimentada, por haver prédios comercias de grande fluxo de pessoas como um 
shopping Center, fornecendo uma sensação de segurança aos frequentadores do local.

Figura 2 - Distribuição de frequências segundo o motivo de utilização.

Fonte: Autores (2020)

Entre os entrevistados 54% afirmaram ter notado algum tipo de alteração do trato 
respiratório, como tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, no nariz e na garganta, influenciado 
pela alta carga de poluentes, por consequência de a avenida possuir um grande fluxo de 
automotores. Por outro lado, 46% afirmaram não ter notado qualquer alteração, porém 
avaliando a avenida, quanto à questão da qualidade do ar, como ruim.

Sintomas a longo prazo como dor de cabeça e/ou estresse foram relatados por 
71% dos frequentadores devido ao local ser uma zona de trafego intensa, apresentando 
vários cruzamentos onde a incidência de ruídos é reforçada, classificando os veículos que 
circulam na via como um dos principais causadores dos problemas acusados.
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4 | 	CONCLUSÃO
Nas grandes cidades, a concentração de Dióxido de carbono (CO2), Dióxido de 

Nitrogênio (NO2), Ozônio Troposférico (O3), Material Particulado (MP), Amônia (NH3), 
Dióxido de Enxofre (SO2) e por fontes naturais, que são fumaças e metano emitido por 
digestão animal, e antropogênicas que são por exemplo as usinas e veículos, sendo 
geralmente elevada devido a intensa utilização de combustíveis fosseis pelos veículos 
automotores e também pelas indústrias. Portanto, cabe saber os efeitos clínicos da 
exposição pessoal a estes poluentes durante o exercício físico. A exposição, que pode 
ser aguda ou crônica, aos diversos poluentes encontrados no ar das áreas urbanas vem 
provocando diversos problemas a saúde da população, como dores de cabeça, estresse, 
tosse seca, ardores nos olhos, entre outros.

Apesar da dificuldade de se encontrar materiais que tratassem da relação entre 
o exercício físico e a poluição atmosférica, a parti de que foi analisado, afirmar que as 
exposições aos diversos poluentes encontrados no ar urbano comprometem a saúde e o 
desempenho físico. Portanto, as pessoas que vivem nas cidades e optam pelo exercício 
físico na rua correm mais risco de ter a saúde e o rendimento prejudicado pela ação de 
um ou mais poluentes atmosféricos. Por isso, o ideal é buscar alternativas menos tóxicas 
para a saúde e o rendimento. Recorrer a ambientes afastados do tráfego veicular e a 
redução da intensidade do treinamento aeróbico em dias em que a concentração de 
poluente está elevada são opções que protegem mais a saúde e oferecem menos riscos 
ao condicionamento físico.
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